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“Você está indo pra escola, né?” quando eu 







precarization, professional invisibility, and the social expectations imposed on women’s 

feminization of the teaching profession; women’s labor; Early Childhood 
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ares, que ficaram conhecidas como “Revolta dos pinguins”, que era um movimento em 

seus defensores de “parcerias”, e



“mundo” acadêmico

–









—

—

aja “uma atividade que altera o estado natural desses materiais para melhorar 

sua utilidade” (B

“[...] o primeiro 

com a opressão do sexo feminino pelo sexo masculino” (p.70

“poderes” 



tar na “ordem das coisas”, como se diz por vezes para falar do 

são todas “sexuadas”), em todo o mundo so

a “subvalorização das capacidades femininas 

social que a gerara”(S .18) e a segunda “a medida que se desenvolviam as 

produtivas, ou seja, perifericamente situada no sistema de produção”(

articular produção e reprodução, também “estrutura as relações no trabalho produtivo, 

relações de trabalho e as relações socias” (S

rodução capitalista. “A mulher faz, portanto, a figura do elemento 



obstáculos à realização plena da mulher”

Com a modernização das cidades “as el

.490)”.

“Na rua da Moóca, na rua Bresser, os automóveis particulares rasgam para 

dinheiro.”

“coronéis” endinheirados. O 

passou a ser admirada pelas plateias femininas e masculinas. “L

secretarias”, dizia uma das “burguesas emancipadas” do romance de Pagu

homens e à profissionalização. No entanto, essa foi uma “faca de dois gumes”



profissões reconhecidamente “femininas”, ou melhor

aliados ao fato de ser considerado uma extensão das funções maternas, “prenunciavam que 

106)”.

ser justificada também pelo discurso da educação de crianças como “extensão da 

maternidade” e pela “vocação feminina” para o ofício. O que legitimou a entrada das 

–



que “não tiveram nenhum tratamento analítico

pesquisador vai desenvolver sua investigação e análise” (S



bibliográfica a ser aqui desenvolvida é “aquela que 

impressos como livros, artigos, teses, entre outros” (S



as diversas realidades “em termos locais, temporais 

e situacionais” (F





humano, por meio de sua “ação, medeia, regula e controla seu 

metabolismo com a natureza” (Marx, 2013, local. 188), confronta a matéria natural como

“diz respeito unicamente ao homem” (



“

”

necessário que haja “uma atividade que altera o estado natural desses materiais p

sua utilidade” (B



entretanto, somente “o trabalho humano é consciente e proposital, ao passo qu

”

ao trabalho em si. “A unidade de concepção e execução pode ser 

pessoa pode ser executada por outra” (B

“O trabalho humano, seja diretamente exercido ou armazenado em produtos como 

humanidade para enfrentar a natureza” (B

“como sua essência ontológica, um claro caráter de 

prima, objeto do trabalho etc.) como orgânica” (L



, “é um processo entre atividade humana e natureza: seus atos 

estão orientados para a transformação de objetos naturais em valores de uso” (L

visando um mesmo fim e instituem relações sociais de produção. “A essência humana nã

com o meio natural” (P

compreendido como a “condição universal da vida humana, 



de qualquer formação histórica particular” (P

Marx (2013) “todo trabalho é dispêndio de força humana de trabalho numa forma específica, 

valores de uso” (M

“

concreta” (P

“A transformação do 

no ser” (L

trabalho, ele é adicionado “não como trabalho de fiação ou de carpintaria, mas como trabalho 

203)”. E conclui



“pressupõe uma divisão do trabalho tão 

escambo, já tem de estar realizada” (

antiquíssima e que ainda se mantém “natural” porque, em geral, constitui 



“Enquanto a divisão do 

[a condição de] máquina” (p.29)



“dispêndio de força humana de trabalho 

”.

A partir desta dualidade, “o trabalho vem sendo compreendido como expressão de 

vida e degradação, criação e infelicidade, atividade vital e escravidão” (A

e ainda, “concomitantemen

(des)humanização” (P

“se converte [...] em mero meio de subsistência e torna

se uma mercadoria especial, a força de trabalho, cuja finalidade é valorizar o capital” 



capacidade de “trabalho excedente” por vezes é considerada um dote especial da 

“[...]o mais

prolongada do mesmo processo de trabalho” (

sobre o valor original de uma mercadoria. “



valor” (

–



, quanto mais riqueza geram, mais se empobrecem, pois “quanto mais 

” (M

ainda afirma que “e

”.



O trabalho estranhado ao reduzir “a auto

física” (M

o sistema que produz mercadorias, “o tr

riqueza produz, quanto mais a sua produção aumenta em poder e extensão”

se torna uma mercadoria tão mais barata quanto mais mercadorias cria.” (p. 80) e

em relação ao gênero humano. “O homem se converte em um simples meio 



avidez”. Não se verifica o momento 
–

“porque ‘reifica’ (coisifica

e suas relações e o reduz ao estado de um animal natural” (A

to criar riquezas para o capital, o trabalho se transforma “em objeto de 

sujeição, subordinação, estranhamento e reificação”

cípua é valorizar o capital”

informal, intermitente, precarizado, “flexível"

vivenciando “o crescimento exponencial do novo proletariado de serviços, uma variante 

global do que se pode denominar escravidão digital” (A

a “longa transformação” do capital chegou à er



direcionando à “intelectualização” 

“aos trabalhado

exigir a “flexibilização” crescente dos contratos de trabalho” (A

– –
adiantamento do capital e um “custo” do capital (O

extração do sobretrabalho, “com a expansão do trabalho morto corporificado no maquinário 

informacional” (

–

“dádiva” (



o “aplicativo” –
–

“na redefinição das relações de 

conhecemos nas últimas décadas” (A



“Igualdade”, 

viam a “inferioridade” das 

. “Para Lutero, as mulheres haviam sido criadas somente 

ajudantes” (D

história, “a

” (T



uma história “sem as mulheres” 

impossível, no entanto, até pouco tempo as mulheres ficaram fora dos relatos “como se, 

fora do acontecimento. Confinadas no silêncio de um mar abissal” (P

“[...] o primeiro antagonismo 

sexo feminino pelo sexo masculino” (p.70

que dominavam o espaço público, enquanto as mulheres detinham “poderes” no espaço 

espécie de “poder”

estar na “ordem das coisas”, como se diz por vezes para falar do 

são todas “sexuadas”), em todo o mundo 



. “É 

à alvorada dos conjuntos habitacionais” (P

assim invisível. Em suma, as mulheres ‘não contam’. E existe aí muito 

da pequena empresa. Entre os artesãos, a “mãe” que ger

“Daria um espaço maior para as mulheres e para as relações entre os 

sexos?” (p. 18) não tanto quanto deveria, isto é, “apenas um pouco maior” (p.18).



“até o momento a mulher não 

–

”

guerras, reinados, homens “ilustres” e homens “públicos”. Ocorria o mesmo “com 

eres preservam sua virgindade e rezam”

se também ao “ofício do 

historiador”, já que, em gran

–
alimentam as crônicas da “pequena” história



meras coadjuvantes, restaram às mulheres escritos restritos e especificados como “

gogia, contos recreativos ou morais” (

que “concorreram para a emergência do objeto “mulher”, nas ciências humanas 

r” (

A palavra “Patriarcado”



A interpretação patriarcal do “patriarcado” como direito paterno provocou, 

“ – –

– ” 

A palavra “patriarcal” ainda denota 

“segunda onda” do feminismo

le é, assim, quase sinônimo de “dominação masculina” ou 

expressões “subordinação” ou “sujeição” das mulheres, ou ainda 
“condição feminina”

“E é imprescindível o reforço permanente da dimensão históri

masculina para que se compreenda e dimensione adequadamente o patriarcado”



“o patriarcado é uma criação histórica formada por 

até ser concluído” (p.261). 

“

sendo o mesmo processo” (

rou a “troca de mulheres” 

. “ o grupo” tinham direitos 
que as “mulheres como grupos” não tinha



mulheres. “

“substituta”, o qual se tornou estabelecido e institucionalizado para 



–

–

o que chamarei, seguindo Adrienne Rich, de “lei do direito sexual 
masculino”. O contrato está longe de se contrapor ao patriarcado: ele é o 

–



base a noção de “propriedade que os indivíduos detêm em suas pessoas”. 

noção de que “somente os seres masculinos são dotados das 

pessoas; quer dizer, somente os homens são indivíduos”. As m
portanto, não são possuidoras da ‘propriedade em suas pessoas’ e, por isso, 
não chegam a ser ‘indivíduos’. Elas não são dotadas das capacidades para 

“

” 

“

mulheres” (p.111). 

naturalizado, “será impossível conceber uma sociedade na qual as diferenças não 

signifiquem dominância ou subordinação” (p. 280).

–

. Já para as mulheres “a classe é mediada por meio de 

perdem acesso aos meios de produção e a recursos” (p.265). 



Essa “

primeiro” 



“ ” (

“subvalorização das capacidades femininas traduzidas em termos de mitos justificadores da 

supremacia masculina e, portanto, da ordem social que a gerara”

a segunda “a medida que 

sistema de produção”(

inédita no modo de produção capitalista. “A mulher faz, portanto, a figura do elemento 

obstáculos à realização plena da mulher”



–

, “

” (

Além disso, “

”



, “quando se tematiza 

duplamente, dentro e fora de casa, ou, se quisermos, dentro e fora da fábrica” (

“

conceito de trabalho e a afirmação de sua centralidade” (p.7).



“Papai”, ou 

“



”

para as mulheres “uma sucessão de dias nos quais sobrevive

” 



imigrantes sonhavam em fare l' America (“fazer a América”), seduzidos 

seus companheiros a “lugares de perdição” (



consideravam “desleal competição”.

“mulher de que o amor materno era inato, puro 

sua “vocação natural”

cientificamente “moralizar” a mulher, como 

durante o Estado Novo, Getúlio Vargas, concedeu favores à Igreja e selou um “pacto moral” 

entre o Estado e ela. A Igreja “se tornaria uma grande aliada na consolidação de uma ética 

” 



Com a modernização das cidades “a

.490)”.

“Na rua da Moóca, na rua Bresser, os automóveis particulares rasgam para 

dinheiro.”

“coronéis” endinheirados. O 

passou a ser admirada pelas plateias femininas e masculinas. “Leiam. O

secretarias”, dizia uma das “burguesas emancipadas” do romance de Pagu

profissões reconhecidamente “femininas”, ou melhor



“

homens e mulheres” 

e “e



” (

eram orgânicas das então chamadas “feministas radicais”, que divergiam 
da corrente ‘luta de classes’. Desta última, participavam militantes de 

Vários segmentos do movimento feminista considerados da “segunda onda” 

recorreram ao marxismo, “de forma mais ou menos orto

esquerda havia tematizado até então a chamada questão feminina”

–

–

o movimento feminista emergiu a partir “da tomada de 

se coletivamente “evidente” que uma 

enorme massa de trabalho era realizada gratuitamente pelas mulheres” (



Todas as sociedades atuais, inclusive as “socialistas”, repousam, no que 

– –

, “pouco a pouco, as pesquisas se desligaram dessa referência obrigatória 

profissional” (

a “família” enquanto natural e biológica, também passou a ser questionada e 



“quanto aos direitos e condições de trabalho”

– –

“a primeira divisão do trabalho é a que se faz entre o homem e a mulher 

para a procriação dos filhos” (p



pressupostos “ –

–

“papéis sociais” sexuados ( , 2009, p.68)”. 

“

tornou uma figura perturbadora e visível”

Segundo Hobsbawm (2000, p. 45) foi a “produção de algodão, a primeira a se 

industrializar [...]”, essa indústria que iniciava necessitava de



também “estrutura as relações no trabalho produtivo, permite recolocar a questão da relação 

” 

a, precisão, habilidade e rapidez, qualidades “femininas”,

as qualidades “masculinas”, como a força, por 



inatas: “a fragilidade, o recato, o predomínio das faculdades afetivas 

subordinação da sexualidade à vocação maternal” (

eram asseguradas “a sua força física, uma natureza autoritária, empreendedora

e uma sexualidade sem freios” (

“aos homens o 

, o coração, a sensibilidade, os sentimentos” (

, mas também nas relações de exploração de um sobre o outro. A “divisão social e 

sexuadas de poder” (

“O marido

não passa de uma humilde serva” (

O que torna presente “uma única divisão sexual do trabalho operando na produção e 



ao outro” (

processos pelos quais se introduz esta “sexualização” do poder no emprego 

“

e dominada” (



“

ideologias, tudo reflete na condição feminina”

e sexual do trabalho. “M – –

desigual e diferenciado em sua divisão social e sexual do trabalho” (

os trabalhos considerados “de mulher”. E 



necessidade das mulheres de se realizarem a partir do trabalho, “as oportunidades sociais 

”

trabalho doméstico. “Enqua –

–

”

italismo “pois o fim da sociedade de classes não significa direta e imediatamente o fim 

da opressão de gênero” (



“um mundo livre de dominação e hierarquia, um mundo verdadeiramente humano” (



“Isso implica o estabelecimento de relações de poder entre os dois sex

“o 

”

pensamento social protestante, Lutero afirmou que “pela fé um magistrado 



” 

“

independentemente do gênero”



alar, fez de seu “salão azul” um lugar de refinamento dos costumes e da 

“

, 2014, p.591)”. 

as “luzes amortecidas”, 

“uma vez que se demonstrou que o homem e a mulher não são e nem 

se que não devem ter a mesma educação” (p.524) as “luzes 

amortecidas” que deveriam ser oferecidas às mulheres, eram justamente para que elas 

“inculcar

”

desenho, piano, “ópio das mulheres”, que lhes permitirá encantar serões 



ajudam suas mães e frequentam os ateliês das “irmãs de caridade”, onde 

, que via a instrução feminina como “contaminadora da 

a a pureza do corpo e da alma das mulheres”



se de um processo articulado entre colonização, educação e catequese, que visava “a 

colonizadores” (p. 29)

século XVIII. Os jesuítas representavam “

”



mencionadas, “somente duas sabem ass

por outrem: a pedido da outorgante, por ser mulher e não saber ler” (p.46). 

o Brasil “fechou as portas” 



essas “esquisitices”, por viverem fora do Brasil. 

“

, 1986, p.75)”. Por isso

“[...] foi justamente a partir de tal ‘reforma’ que o Marquês de Pombal abriu, mesmo 

partir das demandas masculinas para as ‘filhas de Eva’ ( 102)”. 



conforme a moral imposta pela sociedade. No entanto, mesmo as meninas “oriundas de 



as” não tinham assegurado o acesso à instrução escolarizada

Em Portugal, “somente em 1815, para a cidade de Lisboa, é que 

criação de escolas femininas” (

“Embora a atividade didática das 

.104)”. 

Constituição: “XXXII. A Instrucção primária, e gratuita a todos os Cidadãos” (Brasil, 1824, 

deveriam ser criados “XXXIII. Collegios, e Universidades, 

e Artes”



“colocar” os filhos na escola e “colocar” o filho para trabalhar na roça ou 
a filha para ajudar em casa, ou mesmo para “preservar a honra das 
meninas” as famílias mais pobres, de maneira geral, preferi

escolar, “o imperador Dom Pedro I, 

p.103)”. 

“[...] 

mais populosos do Império” (Brasil, 1827). no Art. 2º: “[...]podendo extinguir 

”

à educação feminina, a lei previa no Art.11 “[...] haverá escolas de 

o (Brasil, 1827)”. Além da educação das meninas passar pelo 



também “não 

”

também a divisão salarial de acordo com o gênero, visto que, apesar de a lei consagrar “a 

”

abe ressaltar que a educação da “agulha” era muito mais valo



“divisor de águas” na educação brasileira, principalmente 

brasileiras. Havia ainda “mais um complicador 

”

—
—



significativas mudanças socioeconômicas devido “a implantação do regime republicano no 

, 1998, p.27)”. 



ingressar no mercado de trabalho. “Ser professora” tornou possível aliar o trabalho 

“

–

p.28)”.

isso tivessem que aceitar uma profissão “envolta na aura da maternidade e da missão”



. No entanto, essa foi uma “faca de dois gumes”

–



“

.106)”.

–

responsáveis pelas “aulas régias” – –

regidas por “senhoras honestas”



aumento da demanda da educação escolar. “

375)”. 

portadoras de cérebros “pouco desenvolvidos” pelo seu “desuso” a 

“natural” indicação da mulher para o ensino das crianças, na verdade 
representava “um mal, um perigo, uma irreflexão desastrosa”. Na sua 

portanto, não poderiam “preparar organismos que se devem mover no 
presente ou no futuro”

qualidades inatas para lidar com as crianças, pois eram “naturalmente” suas primeiras 

o magistério representava, de certa forma, “a extensão da maternidade”, 
cada aluno ou aluna vistos como um filho ou uma filha “espiritual”. O 



tivessem “vocação”

ser justificada também pelo discurso da educação de crianças como “extensão da 

maternidade” e pela “vocação feminina” 

“tipicamente femininas”: paciência, minuciosidade, afetividade, doação. 

percebida mais como um “sacerdócio” do que como uma profissão. Tudo 

como “trabalhadoras dóceis, dedicadas e pouco reivindicadoras”,

e a “crescente frequência das mulheres e 

, 2004, p.378)”. 

–
se “num 

estado de alerta perpétuo”

a “fragilidade” feminina



trabalho de “um só turno”, o que permitia que elas atendessem suas 
“obrigações domésticas” no outro período. Tal característica se constituiria 

–
um “salário complementar”. 

“a possibilidade de 

”



público e das políticas educacionais que “reservaram” às mulheres essa fatia do mercado de 

possuíssem um salário visto como “complementar” 

nfinadas ainda à esfera privada, pois “o 

, 1998, p.38)”. 

um “ ” 

rmação “de 

marido”.

–

–



“

400)”.



–

–

–

todas as escolas públicas e privadas do país”

–



–

–

–



–

–

–



–

–

–



–



–

–

“função de mulher”, 

o que Louro (2004) chamou de “a extensão da 

maternidade”, onde as mulheres são tidas como naturalmente mais apropriadas para as 

como “uma atividade de amor, de entrega e doação”





brasileiro era chamada de “sertões”, onde 

viviam indígenas de diferentes povos. Durante os séculos XVIII e XIX “a política de 

”

MG, “com autoria de Alvarenga e Zequinha Torres, arranjos 



Peixoto e Vieira (2013) ressaltam que os indígenas “eram os habitantes naturais da 

meados do século XIX” (p.16). 

Peixoto e José Martins Arruda, que segundo relato, eram “homens 
reputados”



Por meio desses marcos, a história de Araguari vai surgindo do “progresso” 
estimulado por alguns povoadores que se sacrificaram pelas “
desconhecidas e maravilhosas do Brasil Central”

Paróquia, a partir da Lei nº 1195, de 06 de agosto, na qual a sede da Paróquia de Sant’Anna 

que só seria, realmente, instalada “depois que seus habitantes tiverem oferecido à 

sexos” (

1888, do projeto original do Padre Lafayette. Posteriormente “a lei nº 3591 de 28 de agosto 



” 

is da chamada “era rodoviária”. 

Araguari passou a se destacar, então, pela agricultura. “As transformações agrícolas 

42)” e produtos como o café, a soja 

e o maracujá se tornaram a base da agricultura “modernizada” na região.



–
–



– –

Culinária e Pintura a finalidade era formar meninas para serem “Rainhas 
do Lar”

se no município o “Grupo Escolar de 

Araguary”. que “para começar as atividades, o presidente de Minas 

”

Coração de Maria de Berlaar, da Bélgica, que tinha por objetivo “educar moças nos padrões 

192)”.

oração de Jesus, popularmente conhecido como “Colégio das Irmãs”. Assim, o “Colégio 

dos Padres” se 



–



ínfima de alunos. Tanto que “

Marcoccia, 2011, p.193)”. 

, que em seu Art.1º que diz “

”

https://sapl.araguari.mg.leg.br/media/sapl/public/materialegislativa/2023/14290/pl_339_2023.pdf


– – –



–

– –

–



– –

–

–



– –

–

– –

–



–

– –

–



expressão educação “pré escolar” foi utilizada no Brasil até a década de 1980. O termo 



“

”

“os que, nela estando em efetivo 

exercício e tendo sido formados em cursos reconhecidos, são (Brasil, 1996, art.61)”:

–

–

–



que “

”



–





Recreadoras “

Infantil, proceder, orientar e auxiliar as crianças no que se refere a higiene pessoal” 

se afirma que constitui atributo do cargo: “Zelar pela aprendi

condições para a manutenção da saúde física e psíquica dos alunos” (Araguari, 2023). 





–



gratificação denominada pó de giz, que, segundo Araguari (2004), é “

base (art. 31, § 2º)”. Ou seja, os cargos de PI e PII, ainda recebem 

–

–





“





enquanto a mulher detinha certos “poderes” apenas no espaço privado, isto é, em suas casas. 

de trabalho. “Ser professora” tornou possível aliar o t



“vocação”, 

trabalho “por amor”.

o “por amor” e “vocação”







https://doi.org/10.1590/s0103-4014.2020.3498.008
https://doi.org/10.1590/1806-9584-2018v26n354237
https://doi.org/10.1590/1806-9584-2018v26n354237
https://sapl.araguari.mg.leg.br/materia/14290
https://leis.org/municipais/mg/araguari/lei/lei-complementar/2004/32/lei-complementar-n-32-2004-dispoe-sobre-o-plano-de-carreira-e-salario-do-magisterio-publico-municipal-de-araguari-mg-e-da-outras
https://leis.org/municipais/mg/araguari/lei/lei-complementar/2004/32/lei-complementar-n-32-2004-dispoe-sobre-o-plano-de-carreira-e-salario-do-magisterio-publico-municipal-de-araguari-mg-e-da-outras
https://leis.org/municipais/mg/araguari/lei/lei-complementar/2004/32/lei-complementar-n-32-2004-dispoe-sobre-o-plano-de-carreira-e-salario-do-magisterio-publico-municipal-de-araguari-mg-e-da-outras
https://araguari.mg.gov.br/assets/uploads/correio/a1a3b97f9f4844ff8b81fc1764e133ee.pdf


–
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